
Nutrição Brasil 2024;23(2):888-911888

Andrelyne Vitória Monteiro de Oliveira¹; Alexandre Magno de Sousa¹; Priscilla Moura Rolim¹

¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Centro de Ciências da Saúde, 
Departamento de Nutrição, Natal, RN, Brasil

Recebido em: 05 de julho de 2024; Aceito em: 15 de julho de 2024.

Correspondência: Priscilla Moura Rolim, priscilla.rolim@ufrn.br

Como citar
Oliveira AVM, Sousa AM, Rolim PM. Potencialidades do umbu (Spondias tuberosa Arr.) e cajá (Spondias mombin L.): evidências 
para promoção da biodiversidade alimentar. Nutr Bras. 2024;23(2):888-911. doi:10.62827/nb.v23i2.3018

Resumo

Introdução: O bioma Caatinga é potencialmente biodiverso, com destaque para os frutos umbu 
(Spondias tuberosa Arr.) e cajá (Spondias mombin L.), porém, o consumo destes é pouco explorado, 
especialmente na alimentação institucional. Objetivo: O presente estudo tem a finalidade de 
reunir informações na literatura sobre o potencial nutricional e tecnológico do umbu e do cajá e 
contribuir com estratégias para fomentar o consumo e a produção sustentável desses alimentos. 
Métodos: Foram selecionados artigos em inglês e português, entre 2002-2022, nas bases de dados 
Pubmed, ScienceDirect e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), 
utilizando descritores para cada fruto e excluídos artigos duplicados e que abordavam estudos 
com folhas, extratos, árvores do umbuzeiro e cajazeira, resultando em 23 artigos para a leitura e 
análise completa. Resultados: Os frutos apresentaram valores significativos de fibras, vitaminas, 
minerais, fitoquímicos e carotenóides. Além de potencial para o desenvolvimento de novos produtos 
alimentícios, especialmente farinhas. No entanto, percebe-se uma lacuna quanto à avaliação do 
consumo alimentar desses frutos e sua inserção na alimentação institucional coletiva, fatores que 
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certamente promoveriam a inclusão de alimentos da biodiversidade nos cardápios, fortalecendo a 
produção, cultura e economia locais. Conclusão: As estratégias para a produção sustentável dos frutos 
seriam promover técnicas de cultivo, informar agricultores familiares sobre o potencial nutricional 
gastronômico e a valorização do uso tradicional dos frutos; e, para fomentar o consumo, enfatizamos 
a educação alimentar e nutricional, o desenvolvimento de preparações para a alimentação escolar 
e a realização de oficinas culinárias.
Palavras-chave: Compostos fitoquímicos; anacardiaceae; biodiversidade.

Abstract

Introduction: The Caatinga biome is potentially biodiverse, with emphasis on umbu (Spondias tuberosa 
Arr.) and cajá (Spondias mombin L.) fruits, however, their consumption is little explored, especially 
in institutional food. Objective: The current study aims to gather information in the literature on the 
nutritional and technological potential of umbu and cajá and contribute to strategies to promote the 
consumption and sustainable production of these foods. Methods: Articles were selected in English 
and Portuguese, between 2002-2022, in the databases Pubmed, ScienceDirect and Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), using descriptors for each fruit and excluding 
duplicate articles and those regarding studies with leaves, extracts, umbuzeiro and cajazeira trees, 
resulting in 23 articles for complete reading and analysis. Results: The fruits presented significant 
values   of fiber, vitamins, minerals, phytochemicals and carotenoids. In addition to potential for the 
development of new food products, especially flour. However, there is a gap in the assessment of 
food consumption of these fruits and their inclusion in collective institutional nutrition, factors that 
would certainly promote the inclusion of biodiversity foods on menus, strengthening local production, 
culture and economy. Conclusion: Strategies for sustainable fruit production would be to promote 
cultivation techniques, inform family farmers about the gastronomic nutritional potential and value 
the traditional use of fruits; and, to encourage consumption, we emphasize food and nutritional 
education, the development of preparations for school meals and culinary workshops.
Keywords: Phytochemicals; anacardiaceae; biodiversity.

Introdução

As frutas desempenham um papel importan-
te na alimentação humana, pois são fontes de 
micronutrientes como fibras, vitaminas, minerais 
e fitoquímicos, que contribuem para a manu-
tenção da saúde [1]. Nesse sentido, o reconhe-
cimento do valor nutricional e terapêutico das 
frutas têm aumentado o seu consumo, assim 
como a comercialização de produtos derivados, 

como polpa congelada, geleias, laticínios e su-
cos [2]. A Caatinga é um bioma exclusivamen-
te brasileiro que apresenta uma variedade de 
espécies de frutas nativas e exóticas, como o 
umbu (Spondias tuberosa Arr.) e cajá (Spondias 
mombin L.), com grande importância na alimenta-
ção local, mas que ainda são pouco conhecidas 
cientificamente [3,4].
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O umbu é um fruto pertencente ao gênero das 
Spondias, típico do Nordeste brasileiro. Trata-se 
de uma fruta de pequeno porte, com coloração 
amarelo-esverdeada, rica em vitamina C, compos-
tos bioativos e capacidade antioxidante. O umbu 
é amplamente consumido e comercializado pelo 
seu sabor agridoce e aroma peculiar e, devido 
a isso, desempenha diversos papéis de grande 
importância na sociedade [5, 1, 3]. 

Na economia local, o umbu se destaca, sendo 
fonte de renda para agricultores que comerciali-
zam esse fruto e seus derivados (geleia, sorvete 
e bebidas mistas), valorizando e estimulando o 
consumo dessa fruta [3]. No meio ambiente, o 
umbu produz frutos durante a estação seca, sendo 
fonte de alimentos para polinizadores e disperso-
res de sementes, contribuindo para a preservação 
e manutenção da biodiversidade [1].

Assim como o umbu, o cajá também pertence 
ao gênero Spondias e, no Brasil, é encontrado 
especialmente nas regiões Norte e Nordeste. 
Essa fruta é pequena, tem coloração amarelada, 
casca fina, sabor agridoce e aroma perceptível 
[6]. É fonte natural de carotenóides, vitaminas A 
e C, minerais como potássio e cobre, e apresenta 
uma quantidade significativa de compostos bio-
ativos e fibras dietéticas que podem fortalecer o 
sistema imunológico, prevenindo ou até mesmo 
tratando doenças [2, 6]. O cajá, por sua vez, tam-
bém possui grande importância socioeconômica 
devido à sua comercialização e pelo desenvol-
vimento de novos produtos, que aproveitam os 
seus benefícios nutricionais e características 
sensoriais que têm alta aceitabilidade entre os 
consumidores [2].

O consumo de alimentos de origem vegetal 
está fortemente associado a menores impactos am-
bientais em comparação com produtos de origem 
animal, e o sistema de alimentação escolar exerce 

influência em diversos setores da sociedade, desde 
benefícios na saúde e educação como também na 
sustentabilidade ambiental, agricultura e proteção 
social [7]. Nesse contexto, a alimentação escolar 
representa um ambiente com potencial de promo-
ver hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis 
através de cardápios propostos para esse contexto 
que devem atender as necessidades nutricionais 
e serem elaborados considerando tanto a cultura 
alimentar regional como a tendência agrícola da 
região [8]. 

Todavia, apesar dos benefícios nutricionais e 
tecnológicos do umbu e cajá para a saúde, obser-
va-se que essas frutas não são amplamente con-
sumidas e presentes na alimentação escolar. Essa 
situação reflete nos dados da última Pesquisa de 
Orçamento Familiar 2017-2018 [9], em que 87% 
do consumo de frutas em residências estava ba-
seado em apenas abacaxi, banana prata, laranja 
pêra e melancia.

Além do que foi mencionado, os frutos umbu 
e cajá são considerados Plantas Alimentícias não 
Convencionais (PANC) para algumas regiões do 
Brasil. Umas das características das PANC é o 
seu alto valor nutricional e o reduzido conhe-
cimento sobre suas formas de consumo [10]. 
Diante disso, este estudo foi norteado pela se-
guinte pergunta de pesquisa: por que os frutos 
umbu e cajá não são amplamente consumidos 
na alimentação coletiva? 

Neste sentido, esta revisão tem como objetivo 
reunir informações contidas na literatura científica 
nacional e internacional sobre o potencial nutri-
cional e tecnológico do umbu e cajá. Além disso, 
busca contribuir com estratégias de fomento à 
produção e o consumo dessas frutas na alimen-
tação, visando promover a segurança alimentar 
e nutricional e valorizar a cultura do semiárido do 
Nordeste.
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Métodos

Esta pesquisa foi conduzida a partir de uma 
revisão da literatura utilizando parâmetros de sis-
tematização de buscas conforme The Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses (PRISMA.) [11]. A etapa de busca 

e seleção dos estudos foi realizada nas bases de 
dados Pubmed, ScienceDirect e Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs). Os descritores e as estratégias de busca 
utilizados estão descritos no Tabela 1.

Tabela 1 - Estratégia de busca dos artigos sobre Umbu (Spondias tuberosa) e Cajá (Spondias 
mombin L.). Natal, Rio Grande do Norte - Brasil (2023)

Base de Dados Descritores

Pubmed, 
ScienceDirect 

e Lilacs

Umbu 
(Spondias tuberosa

Cajá
(Spondias mombin L.)

“Spondias tuberosa AND fruit” “Spondias mombin AND fruit”

“Spondias tuberosa AND pulp’ “Spondias mombin AND pulp”

“Spondias tuberosa AND diet” “Spondias mombin AND diet”

“Spondias tuberosa AND 
nutritional composition”

“Spondias mombin AND 
nutritional composition” 

“Spondias tuberosa 
AND scholar feeding” “Spondias mombin AND scholar feeding”

“Spondias tuberosa 
AND culinary” “Spondias mombin AND culinary”

‘Spondias tuberosa 
AND gastronomy” “Spondias mombin AND gastronomy”

“Spondias tuberosa” “Spondias mombin”

Fonte: Autores (2023)

A partir da estratégia de pergunta Problema-

Conceito-Contexto (PCC), utilizou-se a seguinte 

pergunta de pesquisa: por que os frutos umbu e cajá 

não são amplamente consumidos na alimentação 

coletiva? Como critérios de inclusão, foram selecio-

nados artigos científicos publicados nos períodos 

de 2002 a 2022, nos idiomas português e inglês.

Inicialmente foram utilizados descritores es-

pecíficos formados pelo nome do fruto, operador 

booleano e termos essenciais da pesquisa, com a 

finalidade de encontrar de forma eficiente os artigos 

mais precisos e relevantes sobre o tema do trabalho. 

Também foram realizadas combinações de descri-
tores com termos envolvendo alimentação escolar, 
culinária e gastronomia, devido ao objetivo de pro-
mover a inclusão do umbu e do cajá na alimentação 
escolar por meio de preparações culinárias. Por 
fim, foi realizada a busca de artigos apenas com 
o nome dos frutos, visando maior abordagem que 
pudessem contribuir e ser pertinentes na pesquisa. 
No processo de seleção foram excluídos os artigos 
duplicados nas bases de dados e os que avaliaram 
as folhas, os extratos, umbuzeiro, cajazeira, além 
aqueles que não tratavam sobre os frutos umbu 
(Spondias tuberosa) e cajá (Spondias mombin L.).
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Os resultados foram extraídos para uma tabela 
obtendo-se as seguintes informações: autor, país, 

tipo de estudo, objetivos, métodos, principais acha-
dos e lacunas de pesquisa apontadas nos estudos.

Resultados

Os resultados do estudo estão apresentados na Figura 1, bem como na Tabela 2 e na Tabela 3 abaixo.
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Resumo ou capítulo de livro (n = 54)

Estudos com folhas e extratos de folhas (n = 88)
Estudos de otimização de modelo (n = 2)

(n = 147)

Fonte: Autores (2023)

Figura 1 - PRISMA flow diagram for identification of studies. Natal, Rio Grande do Norte - Brasil (2023)
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Tabela 3 - Estratégias para promoção da utilização dos frutos na alimentação coletiva considerando 
etapas de produção e consumo. Natal, Rio Grande do Norte - Brasil (2023)

Produção

Agricultura familiar - Informar os agricultores quanto ao potencial 
nutricional e tecnológico do umbu e do cajá, para incentivar a produção e, 
consequentemente, a familiarização e o consumo desses frutos; Além de 

promover treinamento aos agricultores sobre técnicas de cultivo dos frutos, 
com a finalidade de aumentar a produção, qualidade e segurança dos 

frutos [31].
Fomento e incentivo à produção - Divulgar os potenciais nutricionais, 

econômicos e gastronômicos do umbu e do cajá, visto que um dos entraves 
para promoção de frutos da sociobiodiversidade está na ausência de políticas 

que reconheçam o potencial socioambiental envolvido na aquisição desses 
frutos, desafios relacionados à gestão e ao consumo, aceitabilidade dos frutos 

e desconhecimento dos mesmos por parte dos estudantes [32].

Valorização de PANC - Valorizar o conhecimento tradicional sobre o uso de 
plantas alimentícias não tradicionais com vista à promoção da segurança 
alimentar e nutricional (SAN) e o direito humano à alimentação adequada 

(DHAA) [33, 2].

Consumo

Educação alimentar e nutricional - Informar a população, por meio de 
palestras e materiais informativos, em escolas e feiras livres sobre o umbu 

e cajá, seu potencial nutricional e tecnológico, e formas de inseri-los na 
alimentação; Além de conscientizar a respeito dos benefícios à saúde que 

esses frutos podem proporcionar, com o intuito de incentivar o seu consumo e 
valorizar a sociobiodiversidade local [34].

Sistemas alimentares sustentáveis - Promover ambientes alimentares 
sustentáveis, como hortas comunitárias, para estimular um estilo de vida mais 
saudável, o consumo de alimentos sem agrotóxicos e a interação comunitária; 

garantindo bem-estar físico, mental e social aos indivíduos envolvidos. Os 
produtos agrícolas obtidos nesses sistemas alimentares podem ser utilizados 
também para comercialização, sendo uma forma de subsídio para as pessoas 

da comunidade [35].
Evitar a aculturação alimentar - Incentivar consumo de frutos da 

sociobiodiversidade como medida para combater a aculturação promovida 
pelo consumo de alimentos ultraprocessados; promovendo técnicas de 

preparações e escolha de alimentos que favorecem a manutenção de padrões 
alimentares tradicionais [36].

Ensino de habilidades culinárias - Realizar oficinas culinárias com participação 
de nutricionistas e chefs de cozinha para ensinar preparações culinárias com 

umbu e cajá. A partir dessas oficinas culinárias, será possível valorizar as 
frutas da sociobiodiversidade e a gastronomia local, assim como promover o 

desenvolvimento de habilidades culinárias com as frutas [37].

Alimentação escolar - Incluir nas merendas escolares preparações com frutos, 
para incentivar o consumo e promover hábitos alimentares saudáveis [38].

Fonte: Autores (2023).
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Discussão

Os frutos umbu e cajá estão presentes no bio-
ma Caatinga, localizado majoritariamente na região 
Nordeste do Brasil, com uma área de 1.128.697 
km ²,apresenta uma população de 27,8 milhões de 
habitantes, com maioria em vulnerabilidade social e 
altas taxas de analfabetismo, baixa renda e exclusão 
social; além disso o bioma sofre com a ação de ati-
vidades antrópicas (desmatamento, degradação do 
solo, etc.) e apresentar momentos de seca severa, 
que causa importante impacto socioeconômico, des-
sa forma pondo em risco a segurança alimentar da 
população e principalmente agricultores familiares 
e de subsistência que necessitam de chuvas [39].

Os artigos analisados são predominantemente 
de natureza quantitativa, experimental, descritiva e 
transversal; distribuídos entre o ano de 2006 a 2022. 
Grande parte desses estudos foram realizados no 
Brasil, enquanto que um artigo foi proveniente da 
Nigéria e outro do Equador. A maioria dos traba-
lhos selecionados foram realizados com amostras 
coletadas nos estados brasileiros situados na re-
gião Nordeste: Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia, 
Piauí, Pernambuco, Sergipe, Aracaju e Paraíba, 
adicionalmente foram encontrados trabalhos em 
que as amostras foram coletadas nos estados de 
Minas Gerais e Paraná, regiões Sudeste e Sul do 
país, respectivamente. Ressalta-se o estudo de 
Zielinski et al [22] realizado no Paraná, demons-
trou pequeno teor de bioativos e baixa atividade 
antioxidante dos frutos, criticamente pode-se alertar 
que os frutos umbu e cajá sendo originários do 
Nordeste, podem potencialmente ser afetados em 
seus aspectos nutricionais devido a cadeia produti-
va relacionada ao tempo e condições de transporte 
para outras regiões.

Os indicadores encontrados na polpa dos fru-
tos consistem principalmente em dados de vitamina 

C, carotenóides e capacidade antioxidante. O cajá 
se destaca principalmente por seus valores de 
provitamina A 223 RAE / 100g e carotenóides totais 
4869,5 μg/100 g [6] e apresentou valores de pro-
vitamina A superiores aos valores de cajuí, murici, 
pitanga, jenipapo, mangaba, bacuri, araçá, umbu e 
umbu-cajá [13]. O umbu se destaca pelos valores 
de vitamina C [16, 18, 29, 28] e atividade antioxi-
dante [29, 28, 20] superior a cacau, coco, graviola, 
mamão, pêssego, abacaxi, tamarindo [22].

Os resíduos de umbu, devido à presença de 
fibras, compostos fenólicos e carotenóides em sua 
composição, podem ser utilizados para o desen-
volvimento de produtos alimentícios e de fármacos 
benéficos à saúde humana. Nesse sentido, a fa-
rinha dos resíduos de umbu é um alimento obtido 
que se destaca pelos dados nutricionais de lipídios, 
compostos fenólicos e capacidade antioxidante, 
mas também pelas suas propriedades tecnológicas 
satisfatórias como absorção de água, absorção 
de óleo e capacidade emulsificante, podendo ser 
utilizada como ingrediente funcional.

Os estudos incluídos nesta revisão apresentam 
contribuições significativas em relação ao potencial 
nutricional e funcional dos frutos, como: trigonelina 
(composto bioativo); polissacarídeos (xilose, ara-
binose e ramnose), compostos fenólicos, fibras 
(pectina), carotenóides (β-caroteno, α-caroteno, 
licopeno e β-criptoxantina), ácidos orgânicos (ácido 
químico), novos compostos (nistose - oligossacarí-
deo), mineral (ferro) e alta atividade antioxidante. 

Os artigos também trazem informações que 
ressaltam o potencial tecnológico dos frutos como: 
a produção de bebidas fermentadas (vinhos e be-
bidas à base das frutas); os desenvolvimentos de 
alimentos e ingredientes funcionais (geleia, sorvete 
e alimentos probióticos) e para a elaboração de 
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fármacos benéficos a saúde devido às proprieda-
des antioxidantes dos frutos.

Apesar de não ter sido aplicada nenhuma ava-
liação da qualidade dos estudos, quanto ao método 
e risco de vieses, os estudos apresentaram de uma 
forma geral boa consistência metodológica, no 
que se refere ao cuidado na coleta das amostras 
e robustez quanto à parte analítica, identificação 
de novos compostos bioativos de característica 
funcional, composição centesimal e potencial antio-
xidante; além da avaliação do potencial tecnológico 
dos frutos para a elaboração de novos produtos 
alimentícios, com boa reprodutibilidade. 

A metodologia adotada nos artigos selecionados 
é coerente com o objetivo proposto pelo trabalho e 
está em conformidade com a coleta e análise dos 
resultados obtidos. Nessa perspectiva, os autores 
fornecem uma descrição detalhada e devidamente 
justificada das abordagens utilizadas, dos procedi-
mentos realizados e das condições que os experi-
mentos foram conduzidos. Com isso, percebe-se 
que os métodos empregados são adequados para 
a investigação e resolução das questões propostas 
nos artigos. Os estudos foram produzidos de forma 
independente, sem conflitos de interesse. As discus-
sões e conclusões foram bem construídas e emba-
sadas com base nos resultados obtidos do estudo.

Os resultados apresentados nos artigos evi-
denciam o potencial nutricional e tecnológico do 
umbu e do cajá, uma vez que o seu uso pode 
implicar em benefícios socioeconômicos e na segu-
rança alimentar e nutricional para as comunidades 
tradicionais e agricultores, em especial o umbu; por 
sua árvore ser sagrada no semiárido por florescer 
e frutificar em períodos de seca [40]. Não obstante, 
percebe-se que essas informações sobre esses 
frutos não estão associadas com a cultura, meio 
ambiente, economia local e a outros fatores perti-
nentes no âmbito da alimentação escolar.

A presente revisão trouxe informações quanto 
ao potencial nutricional e tecnológico dos frutos da 
sociobiodiversidade do nordeste brasileiro, umbu 
(Spondias tuberosa Arr.) e cajá (Spondias mombin 
L.). Foi possível observar que os estudos avaliados 
apresentaram informações sobre a presença de 
fibras, compostos fenólicos, carotenóides, minerais, 
alta atividade antioxidante, compostos bioativos 
com efeitos benéficos para a saúde humana e 
utilização dos frutos na elaboração de novos pro-
dutos alimentícios. 

Os estudos demonstraram que os frutos não 
estão presentes em cardápios para alimentação 
coletiva ou em preparações culinárias habituais. 
A alimentação e a nutrição são muito importantes 
para a promoção e o desenvolvimento cognitivo, 
principalmente de escolares [41]. Cardápios esco-
lares diversos promovem o consumo de alimentos 
saudáveis, possibilitam a elaboração de prepa-
rações mais atrativas [42] e novas preparações 
aumentam o contato de crianças com os alimentos 
[43]. A inclusão de frutas na alimentação escolar, 
por exemplo, pode contribuir com valores energé-
ticos e nutricionais de dietas, com destaque para o 
beta-caroteno, em que sua ausência pode resultar 
em déficit de crescimento e cegueira [44]. 

No município de Natal-RN, estudo realizado 
com escolares entre 7 e 10 anos, constatou que 
embora os escolares compreendam as conse-
quências de não ingerir alimentos saudáveis, os 
mesmos relatam que a fruta possui um sabor 
desagradável [45]. Ou seja, a inclusão de frutos 
da sociobiodiversidade em cardápios escolares 
está além da realização de chamadas públicas 
e construção de cardápios. Uma das estratégias 
para a promoção de frutos da sociobiodiversidade 
em cardápios escolares é a educação alimen-
tar e nutricional. Estudo realizado com escolares 
entre 4 e 6 anos em escola municipal de Porto 
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Velho - RO, realizou roda de conversa entre os 
alunos sobre fruto da sociobiodiversidade local 
(pupunha, cupuaçu e açaí), em seguida análise 
sensorial com os alunos e obteve aceitação acima 
de 90% [46]. 

Outra estratégia para a promoção dos frutos é 
a compra na forma de polpa. Um estudo realizado 
no município de Santarém - PA constatou, em cha-
madas públicas, aumento no volume de compras 
de polpa de frutas da sociobiodiversidade entre os 
anos de 2015 – 2020 [47]. No município de Palmas-
TO, Bosco e Domingo [48], utilizaram a polpa do 
buriti (fruta nativa da região), para a elaboração de 
doces, pães e bolos, em seguida as preparações 
foram submetidas ao teste de aceitação com crian-
ças de escola pública com idade entre 7 e 8 anos 
e obteve boa aceitação. 

Outro exemplo é o de Diniz e Santarelli [32], os 
autores relatam a inclusão da polpa de juçara na 
alimentação escolar na forma de suco, através da 
formulação de suco elaborado com juçara e banana, 
e obtiveram 90% de aceitação entre os escolares; 
ademais os autores enfatizam que a polpa de juçara 
pode funcionar como estímulo para a conservação 
da biodiversidade local e estímulo ao desenvolvi-
mento socioeconômico de pequenos agricultores.

O conhecimento e consumo da flora local, em 
especial o cajá na alimentação escolar, pode ser 
uma estratégia para auxiliar na prevenção de defici-
ências nutricionais, a exemplo a deficiência de vita-
mina A, que é reduzida e controlada pelo Programa 
Nacional de Suplementação de Vitamina A (PNSVA) 
que atende crianças entre 6 e 59 meses [49] e o 
NutriSUS realizado em escolas e creches [50]. 

Conclusão

Apresentou-se informações relacionadas 
ao potencial nutricional e tecnológico do umbu 
(Spondias tuberosa Arr.) e cajá (Spondias mom-
bin L.). Os estudos analisados demonstram que 
os frutos possuem o alto teor de nutrientes e 
bioativos, além de propriedades tecnológicas 
satisfatórias para o desenvolvimento de produtos 
alimentícios derivados, como farinha. Todavia, 
percebe-se que essas informações estão desco-
nectadas com aspectos sociais, culturais, eco-
nômicos e ambientais; o que certamente é um 
dos entraves para potencializar o consumo dos 
frutos. Os frutos são ricos nutricionalmente e seu 
consumo em ambientes de alimentação coletiva, 
como escolas, por exemplo, não foi evidenciado 
na revisão da literatura.

Devido a isso, as estratégias apresentadas 
no presente trabalho envolvem principalmen-
te educação alimentar, práticas sustentáveis, 

inclusão das frutas nos cardápios escolares e 
apoio a produção desses alimentos. Tais medi-
das têm como objetivo promover a produção e 
o consumo sustentável desses frutos, estabe-
lecer pontes entre outros setores da sociedade 
e no sistema de alimentação escolar, visando 
melhorar a qualidade e segurança alimentar e 
nutricional da população.
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